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As escolas ainda não têm condições para acomodar a higiene menstrual das meninas 

HIGIENE MENSTRUAL-
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MA em cada dez ra­
parigas falta à escola 
durante o período 
menstrual, · devido · 
à falta de pessoal de 

apoio e condições adequadas 
nos sanitários. 

A informação foi tomada 
pública ante~, em Maputo, 
pelo vice-ministro dà Educa­
ção e Desenvolvimento Hu­
mano, Armindo Ngtiríga, no 
âmbito das ceriinónias centrals 
do Dia Mundial da Gestão da 
Higiene Menstrual, que se assi­
nala a 28 de Maio. 
. Segundo Ngunga, o país 
conta com mais de 12 mil es­
tabelecimentos de ensino ge­
ral, onde estudam mais de três 
milhões e duzentas mil rapa­
rigas. Deste universo, mais de 
um milhão têm onze ou mais 
anos, isto é, estão na fase da 
pré-adolescência, altura em 

que ge~almente inicia o ciclo dualidades de boa vontade 
menstrual. - podetemos melhorar as con-

Contudo, m~.j~_ m~~~t: -~ .... 4!ç~.§~' ... Jµdicou . . 
das ·escõlãs : púDlicas não tem O evento serviu pata refor-
acesso à água, principalmente çar o 4pelo para a necessidade 
no ensino primário .. Ngunga de as raparigas terem acesso 
aponta o acesso à este líquido à informação e 'educação so-
como um dos desafios do sec- bre ~ boas práticas de higiene 
tor. . . . . _ . .. __ , . _ . menstrual. Foi realçada ainda à 

---"A igua é a fundamehtal .iniportância de os produtos de 
paraahigiene, no geral, eprin~ higienemenstrualseremd~fá­
cipalmel,1.t~ durante o período . cil,acesso, efi\ttrmos, ~ preÇo 
menstruàl, tenêio em 'conta' e :iie possm.í ser disc;w.ados 
que os alunbs permanece!h túti 1 dA:mna ~:. 
tempo significativo tia escola. Assim, o Governo compro-
É importante gatantirmos, não meteu-se a reforç:tr em quati-
só espaços condignos, como tidáde e qualidade as irúra-
também a disponibilidade de -estruturas sanitárias escoiares' 
água, para que ocorra uma boa que cumprem com os padrões 
higienização. Reconhecemos . de · segurança e privacidade, 
que o trabalho ainda é longo. para além da disponibilizàção 
Mas com apoio e comprome- de água, sabão, tratamento 
timento de todos - Governo, adequado do lixo e incentivar 
parceiros de cooperação, so- a produção de pensos alterna-
ciedade civil ·e outras indivi- tivas. 

"É ainda iinpórtante ·a 
criação de espaços pata novas 
abordagens, com ·vista a de~ 
sencorajar práticas cultur:Ps e 
tabus em tomo da .menstrua­
ção e, por via disso, eVitar si­
tuações de estigma e excltlsão 
das raparigas"~ _r~alçpµ . N.gun- . 

· ga. 
Por sua vez, Cíntia Costa, 

coordenadora da advocacia da 
.. WaterAid, fez saQer, na oca­
siãõ, que e.gi Moçarµbique o 
iáciManitári~utttf&dell/1&, 
sendo_ que o ideal seria urna 
ins~ção para 25 al~. 

"A existência de tabus em 
relação à higiene menstrtial, 
·em ge!al, con.Siderada assunto 

. familiar e das mulheres, a fra­
ca operação e manutenção dos · 
sanitários são matérias sobre as 
quais· nós os parceiros temos 
vindo a estudar para encontrar 
possíveis soluç~s"; disse. 
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